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Um Menino
Chamado

Jorge Amado



 Eu, como acontece todos os domingos, 
estava lendo o jornal e vi que Lucas foi se 
aproximando devagarinho, seguido dos ou-
tros netos.
 - Você podia contar outra história hoje, 
vô? – foi perguntando como se tivesse pena 
de interromper o que eu estava fazendo.
 - Claro, Lucas! Sentem todos perto de 
mim e prestem bem atenção, porque hoje 
eu vou contar a história de um escritor.
 - E o que é um escritor, vô? – pergun-
tou Érica – É toda pessoa que sabe ler e 
escrever?
 - Não, Érica. Escritor, homem ou mu-
lher, é   toda  pessoa  que,  além  de  saber 





ler e escrever, escreve poesias, contos, 
crônicas, romances e também livros sobre 
as ciências.
 - Entendi, vô! E como se chama o 
escritor da história que você vai contar? 
Quis saber Bruno.
 - Eu vou contar pra vocês a história de 
Jorge Amado, um dos maiores escritores 
brasileiros. Jorge Amado, filho de João 
Amado de Faria e de dona Eulália Leal 
Amado, nasceu no dia 10 de agosto de 
1912, na Fazenda Auricídia, no município 
de Itabuna, Bahia, uma fazenda de cacau.
 - Gagau! – falou Eduardo.
 - Não, Duda. Não é fazenda de gagau. 
É uma fazenda onde se planta cacau.
 - E o que é cacau, vô? – perguntou 
Bruno. Eu nunca vi um pé de cacau na 
minha vida.
 - Vocês poderão ver um pé de cacau 
no jardim da Fundação Joaquim Nabuco.
 - E pra que serve o cacau, vô? – 
continuou Bruno.
 - O cacau é uma fruta que vocês sempre 
comem...
 - A gente come cacau, vô? – insistiu 
Bruno.
 - Sim, Bruno. Com cacau, leite e açúcar





é feito o chocolate.
 - Ah! – exclamaram todos de uma só 
vez.
 - Bem. Deixem-me continuar a histó-
ria de Jorge Amado. Quando ele tinha um 
ano de idade, sua família mudou-se para 
Ilhéus, também na Bahia, cidade onde o 
menino Jorge Amado passou sua infância 
e aprendeu a ler e a escrever e foi um 
menino como outro qualquer, soltando 
papagaio, caçando passarinho, tomando 
banho nos açudes e gostando de jogar 
suas peladas.
 Quando já era um rapazinho foi estu-
dar no Colégio Antônio Vieira e no Ginásio 
Ipiranga, de Salvador, onde fez o curso 
secundário.
 Quando terminou o curso secundário, 
matriculou-se na Faculdade Nacional de 
Direito, do Rio de Janeiro, onde se formou, 
em 1935.
 - E quem se forma em Direito o que é 
que pode fazer, vô? - perguntou Carolina, 
a primeira neta, já uma mocinha.
 - Bem. Quem se forma em Direito tem 
um leque de trabalho muito grande para 
escolher. Pode ser advogado, promotor, 
Juiz (estadual, federal, do trabalho). Pode





se dedicar ao jornalismo (escrever para 
os jornais), pode se dedicar à política e 
também pode ser um escritor. Quem se 
forma em Direito pode fazer muitas outras 
coisas.
 Mas, Jorge Amado nunca exerceu a 
profissão. O que ele começou a fazer foi 
se meter em política e escrever.
 Com 19 anos, publicou seu primeiro 
romance, O país do carnaval, seguido de 
Suor, Jubiabá, Mar morto, Capitães de 
areia, A estrada do mar, ABC de Castro 
Alves, O cavaleiro da esperança, Terra do 
sem fim, São Jorge dos Ilhéus, Bahia de 
todos os santos, Seara vermelha, Os sub-
terrâneos da liberdade, Gabriela, cravo e 
canela, A morte de Quincas Berro d’Água, 
Os velhos marinheiros, Capitão de longo 
curso, Os pastores da noite, Dona Flor e 
seus dois maridos, Tenda dos milagres, 
Teresa Batista cansada de guerra, Tieta 
do Agreste, Tocaia grande, além de peças 
de teatro.
 Alguns dos livros de Jorge Amado 
foram adaptados à televisão e traduzidos 
em mais de trinta línguas e tiveram mais 
de 400 edições no estrangeiro. Com seus 
livros, o grande escritor brasileiro  ganhou







muitos prêmios, entre os quais o Prêmio 
Graça Aranha (1930), o Prêmio Internacio-
nal Stalin (1959), o Prêmio Luiza Cláudio de 
Souza (1959), o Prêmio Machado de Assis 
(1959), o Prêmio Jabuti (1959), o Prêmio 
Carmen Dolores Barbosa (1959), o Prêmio 
Paula Brito (1959) e muitos outros, além de 
condecorações, medalhas e outras honrarias 
de diversos países do mundo.
 Mas Jorge Amado também se meteu na 
política. Foi deputado federal por São Paulo 
e foi exilado no tempo da ditadura.
 - E o que é ditadura, vô? – perguntou 
Marcelo.
 - Ditadura é o regime político pelo qual 
as leis de um país deixam de existir. O se-
nado,  as câmaras dos deputados estaduais 
e federais são fechadas e só quem manda é 
uma pessoa que faz tudo o que quer.
 - Nossa! – falou Carolina. Como é horrível 
uma ditadura, vô! Como fica ruim um povo 
viver sem suas leis, sem seus direitos, sem 
sua liberdade.
 - Muito bem, Carol. Você está pensando 
muito certo!
 Seus livros são o retrato da Bahia, com





seus costumes, seus problemas, sua economia, 
suas tradições, seu passado e seus passos largos 
caminhando para o futuro. Mas Jorge Amado 
tem um grande amor na sua vida, uma pessoa 
chamada Zélia Gatai, também escritora, autora 
de diversos livros, com quem se casou. Ele per-
tence à Academia Brasileira de Letras e a outras 
instituições culturais. 
 Essa é a história de Jorge Amado, um dos 
maiores escritores brasileiros de todos os tem-
pos, que continua vivo, escrevendo os seus livros 
e fazendo o Brasil melhor.
 - Muito bem, vô! Quando eu crescer vou ler 
os livros de Jorge Amado – disse Érica.
 - E eu também! – falou Bruno.
 - É bom. A leitura é uma coisa muito boa. 
Aumenta os nossos conhecimentos e quem lê 
aprende novas palavras que vão enriquecer o 
vocabulário, isto é, as palavras que a gente usa 
quando fala, quando escreve.
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